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Resumo: O presente relato descreve o histórico e os elementos presentes no 
modelo didático “NEDICóide” proposto como alternativa complementar ao 
ensino de genética, com vistas a se trabalhar um olhar integrador na gené-
tica escolar. Com ele, pretende-se associar as abordagens cromossômicas, 
genética e molecular, favorecendo o desenvolvimento de uma base mais 
sólida para o entendimento da genética contemporânea. Após a descrição 
do modelo é relatada a aplicação - em curso - de um instrumento avaliativo 
para diferentes atores envolvidos na gênese, confecção e aplicação deste 
material didático. Têm-se a finalidade de avaliação e revisão do mesmo para 
se efetivar estratégias de divulgação e socialização para os potenciais inte-
ressados, visto que professores e dinamizadores consideram sua utilização 
de forma positiva.
Palavras chave: modelo didático, olhar integrado, cromossomos, genética 
mendeliana, genética molecular
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Introdução

Muitas são as pesquisas acadêmicas e os comentários no dia-a-dia nos 
espaços que os professores circulam sobre desconfortos quanto ao tempo e 
a forma como a temática genética é tratada no contexto escolar. Este tema é 
considerado, desde as pesquisas seminais da área (LONGDEN, 1982), tanto 
difíceis para se ensinar, quanto para se aprender. Inúmeras são as queixas 
quanto ao tempo exímio para se trabalhar com o mesmo, em especial, mais 
contemporaneamente, para o desenvolvimento de uma base sólida de con-
ceitos para que tópicos modernos com críticas ao determinismo genético e 
genecentrismo, assim como aqueles voltados para aplicações biotecnoló-
gicas, questões éticas, sejam tratados trazendo fundamentos e argumentos 
para formação de opinião de importantes questões polêmicas e controversas 
na sociedade (STERN, F. KAMPOURAKIS, K., 2017, NETO, 2016; FRANZOLIN et 
al, 2014, JOAQUIM e EL-HANI, 2010; SANTOS e EL-HANI, 2009; GERSTEIN et 
al, 2007; EL-HANI et al, 2007; GOLDBACH e EL-HANI, 2008).

Em trabalho anterior, foi identificado que o modo como a “genética 
escolar” vem sendo desenvolvida – fragmentada e pouco contextualizada 
– tende a acarretar problemas na compreensão significativa do tema pelos 
alunos (GOLDBACH, et al, 2011; BEDOR, et al, 2011). Para tanto, nosso grupo 
tem investido nessas reflexões e em elaborar e aplicar jogos didáticos, abor-
dando diferentes aspectos da temática Genética e Hereditariedade visando 
contribuir tanto na formação do professor (em oficinas, por exemplo), 
quanto no desenvolvimento das aulas no ensino médio e na graduação. São 
eles: “Nas voltas com a hemoglobina” (2009), “Genes & Interações” (2010), 
“Que proteína é essa? (2011)” e “Mendelmória” (2012). Estes se somam às 
oficinas elaboradas para participar de eventos em espaço não formal no 
Espaço Ciência Viva (ECV) – RJ, nos anos de 2016, 2017 e 2018 abordando 
a temática genética associada à biotecnologia, evolução e diversidade, res-
pectivamente. Os títulos das mesmas são: “Genótipo e Fenótipo na cabeça”, 
“1001 formas de representar o DNA”, “Cordão triplo da síntese proteica” e 
“Genealogia em família”. Todos estes materiais encontram- se no Banco de 
Jogos e Modelos didáticos do Núcleo de Pesquisa em Ensino e Divulgação 
de Ciências do IFRJ (NEDIC-IFRJ) em parceria com o ECV, contando com o 
apoio da FAPERJ para sua manutenção. Constituíram-se em trabalhos apre-
sentados nos principais eventos nacionais e locais da área, a saber: Encontro 
Perspectivas do Ensino de Biologia (EPEB); Encontro de Pesquisadores em 
Ensino de Ciências (ENPEC); Encontro Regional (RJ/ES) e Nacional de Ensino 
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de Biologia (EREBIO- ENEBIO) e também nas seções “Genética na Praça” do 
Congresso Anual da Sociedade Brasileira de Genética (SBG).

A utilização de materiais e recursos didáticos diversificados se mostra 
como um caminho fértil para se atingir objetivos presentes nas propostas no 
ensino que se identificam como inovadoras. Destacamos que o uso de mode-
los e jogos didáticos (JD) tem sido reconhecido como válidos na construção 
do conhecimento e na motivação do processo de ensino-aprendizagem ao 
aliar atividades concretas e lúdicas com propósitos educacionais. Pesquisas 
no campo teórico e prático (LEGEY, 2012; ZUANOM, 2010; CANTO, 2009; 
LUCKESI, 2005; MACEDO et al, 2005; CAMPOS, 2002), ressaltam aspectos 
positivos desta aliança do lúdico com regras livremente consentidas, onde 
os participantes mobilizam habilidades, ou mesmo a sorte, para, de forma 
competitiva ou cooperativa, alcançarem os propósitos de estarem motiva-
dos e animados (TEIXEIRA, 2009).

O presente trabalho representa um esforço de avaliação do modelo 
didático, detalhado a seguir, denominado “NEDICóide”, por professores e 
alunos-bolsistas que de alguma forma colaboraram em sua elaboração 
e/ou o utilizaram, podendo assim reforçar a boa aceitação de modelos e 
jogos didáticos e a necessidade de novos materiais educativos concretos 
(GOLDBACH et al, 2012). Panorama este que o modelo pretendeu fazer 
parte e contribuir no processo de transposição didática de tópicos básicos 
da genética.

Apresentação do “Modelo NEDICóide”

O presente material didático, elaborado pelo NEDIC oferece uma série 
de atividades baseadas neste organismo fictício chamado “NEDICóide”. 
Este modelo permite trabalhar conceitos como: cromossomo homólogo, 
cariótipo, cromátides-irmãs, genes alelos, genótipo, fenótipo, variabilidade 
(meiose e gametas diversificados) e vários tipos de herança; assim como 
realizar associações entre genótipo, fenótipo e seus aspectos moleculares.

O processo de elaboração do NEDICóide ocorreu com a participação 
de professores de biologia que atuam no ensino médio técnico e objeti-
vou contribuir, inicialmente, no desenvolvimento das aulas do 2º período 
do Curso Técnico da instituição, assim como inspirar atividades em outras 
realidades de ensino, ao socializá-lo através do Banco de Empréstimo de 
Jogos didáticos do referido Núcleo.

O modelo elaborado contém atividades que podem transcorrer de 
diferentes maneiras, conforme a opção do professor/dinamizador com seus 
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alunos/aprendizes. O detalhamento das atividades pode ser encontrado no 
site www.nedic-ifrj.weebly.com.

O material consiste em um organizador, com diversas caixas plásticas, 
contendo peças feitas de biscuit, a serem encaixadas com a finalidade de 
formar o corpo do NEDICóide e seus vários componentes: cabeças com lín-
guas de cores diferentes, antenas de formato variável, asas maleáveis retas 
e curvadas, patas com número de miçangas distintas que representam seus 
segmentos, pedaços de filó representando as cores do tegumento, moldes 
de alimentos (pólen e inseto) e, por fim, uma base de EVA para apoio (ver 
figuras 1, 2, 3, 4 e 5).

São oferecidos materiais impressos de apoio para a dinamização e 
para registro das atividades, além dos elementos permanentes das caixas: 
5 pranchas de apoio para explicações conceituais (A, B, C, D e E), uma placa 
de metal e um kit do cariótipo fictício do organismo com peças imantadas 
representando 5 pares de cromossomos da fêmea e 5 pares do macho.

Figura 1 - Logo do Modelo

Figura 2 – “NEDICóides” montados
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Figura 3 – Caixa com 6 kits para a turma 

Figura 4 – Um kit por grupo

Figura 5.a.b.c.d – Detalhamento do conteúdo do kit com asas, língua, corpo e antenas.
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Figura 6 – Placa imantada com dois conjuntos de cromossomos para montagem de 
cariótipos, escrita dos pares de genes alelos e simulação de divisão celular.

As atividades propostas com o modelo visam o entendimento de tipos 
variados de herança a partir do acompanhamento da movimentação e 
encontros dos genes alelos nas divisões meióticas, nos gametas formados 
(no modelo) e nas fecundações escolhidas pelos usuários dos modelos, com 
o propósito de formação de uma nova geração.

Nos momentos subsequentes são propostas atividades com a represen-
tação dos genes específicos para os caracteres do organismo envolvendo os 
diferentes tipos de herança; e, ao final, explorar o raciocínio molecular que 
explica o surgimento dos fenótipos próprios, com ou sem interações especí-
ficas; entre outras possibilidades.

As suas primeiras aplicações foram nas turmas de biologia do curso téc-
nico e em uma escola pública estadual em São Gonçalo. Posteriormente foi 
usado em diversas oficinas de eventos acadêmicos (ENECIENCIAS, EREBIO, 
“Genética na Praça”- Congresso da Sociedade Brasileira de Genética e 
outros).

Problemas, metodologia e resultados parciais para o presente 
relato:

Foi observada a necessidade de alterar o modelo para facilitar sua 
montagem e seu empréstimo para uso. Para isso, foi contratado um designer 
que propôs modificações em detalhes específicos, como os apoios/pran-
chas que se tornaram um livreto, a placa de metal que se tornou dobrável, 
o corpo do NEDICóide que recebeu outro tipo de estrutura para representar 
seu tegumento e criou cópias do produto junto à equipe.

Porém as atividades propostas seguiram sendo as mesmas, visando o 
entendimento de tipos variados de herança a partir do acompanhamento 
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da movimentação e encontros dos genes alelos nas divisões meióticas, nos 
gametas formados e nas fecundações escolhidas pelos usuários dos mode-
los, com o propósito de formação de uma nova geração.

Com a finalidade de nova avaliação para ampliar sua socialização, deci-
dimos dar voz aos diferentes sujeitos que participaram em: a) elaboração e 
confecção do modelo; b) ajustes e adaptação do modelo, além de confecção 
de pranchas didáticas; c) aplicação do jogo em oficinas/sala de aula. Foram 
enviados formulários Google forms com as seguintes questões:

Quadro 1- Perguntas enviadas pelo formulário Google forms

1. Qual é o seu status profissional? (Se professor – indique onde e 
quando se formou; Se pós-graduando ou graduando – indique sua 
instituição e quanto tempo falta para se formar):

2. Você conhece o modelo didático voltado para o ensino de genética 
chamado NEDICóide elaborado pela equipe do NEDIC-IFRJ?

3. Qual foi sua participação junto a ele? Em qual(is) situação(ões)? 
(Qual/Quais turmas, instituição)

4. Se professor, responda qual estratégia realizou na aplicação do NE-
DICóide em aula? Justifique sua resposta na próxima questão:

5. Comente aqui a intenção/objetivo de ter aplicado da forma respon-
dida na questão 5, fazendo observações que achar pertinente:

6. O NEDICóide foi elaborado com o objetivo de oferecer possibilida-
des de trabalhar didaticamente com a temática Genética de forma 
integrada: unindo aspectos mendelianos, cromossômicos e molecu-
lares – entendendo que estes são corriqueiramente fragmentados 
no Ensino de Biologia “tradicional”. Você acha que este material 
atende ao objetivo descrito acima? Pedimos que comente de forma 
livre e argumentada, pois este é um importante aspecto de nossa 
avaliação:

7. Você indicaria mudanças em qual(is) aspecto(s)?
8. Em relação à pergunta anterior, comente sobre os aspectos em que 

respondeu SIM:
9. Você gostaria de participar de um grupo de discussão e trabalho 

visando o aperfeiçoamento deste modelo (e de outros) voltado para 
o ensino de genética? De que forma?

O questionário foi enviado para 13 dinamizadores, tendo 7 respostas 
até o presente momento. Estamos em processo de aguarde para melhor 
análise e para atingir nossos objetivos de revisão do modelo, que, contudo, 
apresenta relatos de sucesso como pode ser visto nas respostas da questão 
7, ainda que sugestões (questão 8) tenham sido apontadas pelos diferentes 
sujeitos do presente relato.
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Quadro 2- Respostas às questões 1, 3, 7 e 8 do Questionário Google forms enviado

Bolsista
(hoje Bióloga
formada em

2017)
Sujeito a)

Sim. O NEDICóide atende todas as 
expectativas. Quando se aplica, 

só acho que o professor precisaria 
conhecer o jogo antes, e principal-
mente ter alguém que o conheça a 
mais tempo em sala para acompa-

nhamento.

Componentes físicos mais resisten-
tes e que não quebrem na monta-

gem do NEDICóide (rosto, asas, per-
nas, língua, antenas, etc), Manual 
para o professor mais amigável.

Bolsista
(Graduanda

7º per.)
Sujeito c)

Sim, pois torna esses conceitos 
mais fáceis de serem entendidos, 
já que a principal dificuldade de 
aprendê-los é o fato de que são 

conceitos muito abstratos, e o nedi-
cóide ajuda nesse quesito.

O Nedicóide, por ser feito de ma-
neira artesanal, acaba sendo ruim 

de trabalhar, pois a maioria não fica 
em pé direito, as peças se soltam, 
etc. Se fossem peças que se encai-
xassem melhor, a experiência tam-

bém seria melhor.
Professora
(formada-

2003
Sujeito a e c)

Considero o Nedicoide um excelen-
te modelo, entretanto não uso mais 
vezes por conta do tempo corrido e 

do extenso conteúdo das turmas.

Manual para o professor para fa-
cilitar o uso sem que precise de 

alguém do Nedic junto.

Professor,for-
mado – 2007)
Sujeito a e c)

Sim, atende a esses objetivos.

Os alunos sentem dificuldades em 
encaixar as asas e manter o modelo 
em pé. Além disso, é preciso checar 

alguns erros nas pranchas.

Professora,
formada

1992
Sujeito a e c)

Sim. Os alunos conseguem perce-
ber melhor a ação dos genes alelos 
e a importância da divisão celular 

no processo de propagação dos 
genes para as células filhas.

Componentes físicos da montagem 
do NEDICóide (rosto, asas, pernas, 
língua, antenas, etc), É necessário 

uma revisão em algumas caracterís-
ticas e algumas peças dos insetos 

caem facilmente.

Bolsista
(hoje

professor e
Doutorando

Sujeito a)

Sim, o modelo atende todas as 
informações necessárias. Nas apli-

cações e Mostra de Produtos em 
eventos, os comentários eram unâ-
nimes, “que era praticamente um 
curso inteiro de genética em um 

único modelo”.

Não sei como o modelo está sendo 
apresentado atualmente.

Bolsista
(2º per.)

Sujeito c)

Sim, pois explica o genótipo pelo 
fenótipo, um sendo a consequência 

do outro. É bem didática a forma 
como constrói isto.

Nenhum

Considerações finais

As respostas indicam que o material está atingindo os objetivos de 
integração dos enfoques cromossômico, genético e interpretação molecular, 
quando utilizado de forma completa.
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As sugestões dadas estão associadas às melhorias físicas dos elemen-
tos do modelo, assim como ao diálogo com os professores/mediadores do 
mesmo, com indicação de melhorias no manual já existente.

Acreditamos que o potencial uso deste tipo de material junto aos 
professores e alunos, pode oferecer estratégias didáticas capazes de 
“desequilibrar” as aulas de ciências e biologia, corriqueiramente no estilo 
“transmissão de conteúdos”, oferecendo momentos lúdicos e oportunidade 
de construção ativa dos conhecimentos.

Diante dos desafios postos pelas novas concepções do ensino, cujo 
objetivo é formar cidadãos críticos e atuantes na sociedade, e tendo a com-
preensão que a temática Genética insere-se como um particular desafio, 
a produção e utilização de modelos e JD podem constituir um importante 
recurso, que complementa materiais tradicionais como o livro didático, 
desde que seu uso seja mediado por discussões consistentes em sala de 
aula.
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